
Senhoras e Senhores,
Meus Irmãos:
Qual o segredo da MAÇONARIA? É sua

extraordinária sobrevivência através dos
séculos, como a mais antiga instituição hu-
mana – na visão de alguns.

Essas práticas, parte dos ensinamentos
transmitidos em nossas Lojas, constituem
o arcabouço de um sistema de ensino e prá-
ticas muito especial, cujo supremo objetivo
é o aperfeiçoamento do homem e, a partir
daí, o bem estar da família, da sociedade,
e da humanidade.

Meus amigos, meus Irmãos:
Antes mesmo de buscar compreender a

Maçonaria, talvez seja mais proveitoso co-
nhecer o trabalho que executa no anonima-
to em favor dos menos afortunados, e
engajados na defesa dos direitos do homem
e sua liberdade.

E, em lugar de procurar saber se este
ou aquele indivíduo é maçom, busquemos
responder à indagação mais abrangente: o
que a maçonaria faz e quais as searas atua?

O Homem que idealizamos é o produto
final de nossa obra, aquele que atingiu o
ápice da caminhada. Que deve possuir uma
profunda REVERÊNCIA ante o Grande Arqui-
teto do Universo, que é o Deus de cada um
de nós, e perante todas as suas obras.

Isso se traduz em RESPEITO por toda
criatura, respeito pelas terras, pelas águas,
pelo planeta que nos foi dado como habitat.
Isso se manifesta de forma prática no seu
comportamento na família, na sociedade,
em sua igreja, com seus amigos e até mes-
mo com eventuais desafetos.

Pelo trabalho buscamos a igualdade “fa-
zer o bem”, é para nossa Sociedade a atitu-
de de interesse útil e genuíno por todo mem-
bro desta enorme família que o gênero hu-
mano, e em particular a Maçonaria.

Uma vez que a Maçonaria se empenha
tão acerbamente pela, Liberdade, tanto po-
lítica como econômica, social e espiritual, a
Direção da Confederação Maçônica do Bra-
sil sente a necessidade de absoluta tole-
rância mútua, se os homens hão de viver
em Liberdade e com Justiça. Pois “é a Tole-

rância que torna possível a diferença; e é a
diferença que torna necessária a Tolerân-
cia”.

Com respeito à ciência e ao conhe-
cimento faz parte igualmente de uma
atitude de reverência maior, que a Ma-
çonaria nos diversos ramos de ativi-
dade por meio de seus membros luta
na procura da excelência, desde ideal
em toas as suas formas.

A Maçonaria Especulativa do Ter-
ceiro Milênio sempre tenta a evolução
social, e por iniciativa do Presidente
da COMAB, Ir∴ Rubens Ricardo Franz
visita a Presidência do Senado onde propo-
sições da Maçonaria Brasileira: (I) na Edu-
cação apoio a proposta do Senador Cristo-
vão Buarque, no sentido de centrar no Mi-
nistério da Educação de base, o ensino Su-
perior no Ministério da Ciência e Tecnologia;
(II) apoio a PEC de autoria do Senador
Mozarildo Cavalcanti de n.º 38 de 1999 que
visa alterar os Artigos 225 e 231 da Consti-
tuição Federal, que tem como meta a de-
marcação das terras indígenas e
quilombolas, cuja divisão feita de forma des-
proporcional; (III) Declaração dos Direitos
dos Povos Indígenas, cuja preocupação com
Declaração das Nações Unidas sobre os Di-
reitos dos Povos Indígenas, na qual no seu
Art. 6º prever que o indígena tem direito a
nacionalidade, seguindo os demais artigos
uma série de direitos, formando um verda-
deiro enclave em nossa Nação, justifico essa
preocupação com o disposto da emenda 45/
2004, que tem equivalência a dispositivo
constitucional, deixando as filigranas jurídi-
cas à parte e priorizar ao Senado Federal a
essa iniciativa; (IV) Plano Nacional de Direi-
tos Humanos III – Preocupação com o PNDH
III, sendo este a mais importante demons-
tração do descalabro e ofensa ao povo bra-
sileiro, tendo quatro pontos pela gravidade
enumera; a) Submeter o Brasil ao governo
de conselhos ditos populares; b) Conter pon-
tos que desagregam a família; c) Submeter
à mídia a controle social; d) Monitorar a
tramitação judicial de processos; e) Repre-
sentar a desconstituição da democracia bra-

sileira, minando conceitos e valores conquis-
tados pelo povo brasileiro; (V) Código Flo-
restal – apoio a atualização da legislação
ambiental brasileira de forma a considerar
a amplitude e diversidade do território bra-
sileiro e suas características e Peculiarida-
des regionais.

Para que sejamos dignos da tarefa, mi-
ramos constantemente os sábios exemplos
do passado, sem nos descuidarmos dos
DESAFIOS do futuro.

Pretendemos pautar nossa ação duran-
te o meu mandado anos pelas palavras imor-
tais de Hipólito José da Costa, o maçom
brasileiro que foi Grão-Mestre Provincial na
Inglaterra, fundador do “Correio
Brasiliense”, em Londres, em 1808, um dos
construtores de nossa independência, que
afirma:

“O primeiro dever dos homens em soci-
edade é de ser útil aos seus membros; e
cada um deve, segundo as suas forças físi-
cas ou morais, empregar, em benefício a
mesma, os conhecimentos, ou talentos, que
a natureza, a arte ou a educação lhe pres-
tou”.

É por demais reconhecidos que vivemos
tempos difíceis. O Brasil enfrenta o seu
ordálio, posto à prova nesse vestibular para
ingresso no exclusivo clube dos países lide-
re. A globalização, acenada como panacéia
universal, revelou-se perigosa trilha, sem vol-
ta, que pode conduzir ao cume da montanha
ou nos fazer resvalar para os abismos da
desestruturação do Estado Brasileiro.

Mensagem do Presidente da COMAB
Carlos Augusto Braz Cavalcante



DIRETORIA

Presidente - Carlos Augusto Braz Cavalcante - Grão-Mestre

do Gr∴ Or∴ da Paraíba

Vice-Presidente - José Simioni - Grão-Mestre do Gr. Or. do

Gr∴ Or∴ do Estado de Mato Grosso

Secretário-Geral - Rubens Ricardo Franz - Presidente de Honra

da COMAB e Grão-Mestre de Honra do Gr∴ Or∴ de Santa

Catarina

1º Tesoureiro - Jurandir Alves de Vasconcelos - Grão-Mestre

do Gr∴ Or∴ Paulista

Grande Orador - Antonio do Carmo Ferreira - Grão-Mestre do

Gr∴ Or∴ Independente de Pernambuco

CONSELHO FISCAL

José Maria Dias Neto - Past Grão-Mestre do Gr∴ Or∴ Paulista

Osvaldo Pereira Rocha - Grão-Mestre do Gr∴ Or∴ Autônomo

do Maranhão

Manoel da Costa Granja Filho (in memorian) - Past Grão-

Mestre Adjunto do Gr∴ Or∴ do Estado de Mato Grosso

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Antônio de Brito Dantas - Past Grão-Mestre do Gr∴ Or∴
Independente do Estado do Rio Grande do Norte

Geraldo Nicolau - Past Grão-Mestre do Gr∴ Or∴ da Paraíba

Moisés Saldanha - Grão-Mestre do Gr∴ Or∴ Amapaense

A Busca de soluções nos
apresenta uma miríade de desa-
fios não há respostas prontas
ou caminho mais fáceis.

O contexto, é de se assina-
lar um trecho do discurso do
presidente Luz Inácio Lula da
Silva, na cerimônia de lançamen-
to da Conferência Nacional do
Meio Ambiente, no último dia 5
de junho.

Dirigindo-se ao Ministro da
Educação, Professor Cristovão
Buarque, o Presidente afirmou
que “se nós quisermos fazer
uma grande revolução neste
país, sem precisar dar um úni-
co tiro ou ferir qualquer pessoa,
a gente faz essa revolução a
partir da FAMÍLIA e a partir do
banco de uma ESCOLA”.

Emblemática e feliz essa afir-
mação do Presidente. E, para
nós, que acabamos de assumir
o leme desta grande nau maçô-
nica, é a reafirmação das priori-
dades que vimos apontando nos
últimos meses. FAMÍLIA E EDU-
CAÇÃO, eis o binômio em que
iremos concentrar os nossos
maiores esforços.

O lar, a FAMÍLIA, é o labora-
tório do caráter, e a mulher, a
mãe, é sua guardiã. Se tomar-
mos uma pequena planta e tor-
cermos ou dobrarmos seu cau-
le, mantendo a pressão até que
atinja a maturidade, ela estará
deformada e danificada para
sempre. Assim é com os jovens,
pois é principalmente no lar, na
família, que o coração é aberto,
os hábitos formados, o intelec-
to despertado, e o caráter mol-
dado, para o melhor ou para o
pior.

A vida social de uma nação
reflete aquela da família, pois é
ali que os indivíduos que forma-
rão a sociedade são cuidados e
moldados em detalhe, um a um.

A família pode ser olhada
como a mais influente escola de
civilização, pois assim como os
futuros membros da sociedade
foi bem ou mal orientada na ju-
ventude, assim a comunidade
que eles constituírem será mais
ou menos civilizado.

Milton escreveu:
“A infância revela o homem

assim como a manhã revela o
dia”.

De outro lado, é a ESCOLA
que assume importância compa-
rável à influência da família no
desenvolvimento do jovem.

Não há remédio que possa
melhor curar os diversos males
que afetam nossa vida econô-
mica e social como a EDUCA-
ÇÃO. Muitas das disputas, so-
frimentos, violência que nos as-
solam são baseadas na ignorân-
cia, estreiteza de visão e precon-
ceitos que poderiam ser dissi-
pados pela luz do conhecimen-
to.

Ensinemos, também, lealda-
de e patriotismo em nossas es-
colas, em nossas lojas, em nos-
sos púlpitos. Preservemos e pro-
tejamos aqueles sítios históri-
cos que se tornaram caros aos
corações do povo brasileiro,
pois é por esse meio que sere-
mos capazes de lembrar o pas-
sado e imprimir na mente de
nossas crianças a riqueza de
sua herança.

Sabemos que, nas mais fe-
rozes batalhas, somente os bra-
vos chegaram; os covardes nun-
ca partiram, e os fracos ficaram
pelo caminho.

Concordamos com as pala-
vras de nosso Ir:. Monteiro
Lobato, o ardente e puro nacio-
nalista, defensor da pesquisa e
exploração do petróleo em ter-
ras brasileiras, que escreveu em
1923:

“Tudo é loucura ou sonho no
começo. Nada do que o homem
fez no mundo teve início de ou-
tra maneira. Mas já tantos so-
nhos se realizaram que não te-
mos direito de duvidar de ne-
nhum”.

Acreditamos em sonhos, va-
mos programar, nos próximos
meses, na COMAB, alguns pro-
gramas, alguns projetos, algu-
mas ações voltadas para o
binômio: FAMÍIA – EDUCAÇÃO, e
desde já estendemos um convi-
te a todos os presentes e em
particular às autoridades do
mundo civil, federal e municipal,
para juntarem-se a nós nessa
caminhada.

Este ano, ainda, daremos
partida a três grandes projetos:

Na área social, promovere-
mos uma campanha também
nacional, de um ano de duração,
sobre o tema: FAMÍLIA E JUVEN-
TUDE – Novos Rumos, em que
buscaremos mobilizar e
conscientizar a sociedade, mor-
mente as famílias, as mães,
sobre a necessidade de se en-
contrar respostas práticas para
a violência, a desagregação, a
indiferença que invadiu nossos
lares, trazendo dor, sofrimento
e até a morte ao seio das famí-
lias. O que se vislumbrar novos
rumos para criação dos filhos,
para a educação moral de nos-
sas crianças, e essa campanha
pretende abrir as portas para o
debate;

Na área educacional, além
de um programa voltado para as
Lojas maçônicas, levaremos a
maçonaria às escolas e univer-
sidades por meio de uma série
de palestras, mostras e eventos
que informem aos jovens sobre
a beleza, a riqueza e a profundi-
dade de nossos princípios.

Gostaria de encerrar lem-
brando a todos algumas pala-
vras monumentais de nosso Ir-
mão NELSON MANDELA, que
brilham como um farol na tor-
menta, a nos mostrar a rota se-
gura:

“Nosso medo, mais profun-
do não é o de sermos inadequa-
dos.

Nosso medo mais profundo
é de sermos poderosos além da
medida.

E nossa luz, não nossa es-
curidão, que mais assusta.

Nascemos para manifestar à
glória do Espírito que está den-
tro de nós.

E a medida que deixamos
nossa luz brilhar, dando condi-
ção aos outros de fazerem o
mesmo. A medida que liberta-
mos nosso medo, nossa sim-
ples presença libera os outros”.

Aos meus Irmãos, uma pro-
messa final: a de guiar-me pe-
las palavras de Sêneca, quase
700 anos.

“TOLO É AQUELE QUE TOMA
PARA SÍ, O RESPEITO DADO AO
CARGO QUE ELE OCUPA”.

Muito Obrigado
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A Confederação Maçônica do Brasil deu

posse à sua nova diretoria no dia 3 de junho à

noite, no Auditório do Senac, em João Pes-

soa, ocasião em que o novo presidente da

Comab, o Grão Mestre do Grande Oriente In-

dependente da Paraíba, Carlos Augusto Braz

Cavalcanti, reafirmou o compromisso da ma-

çonaria com “a liberdade, igualdade e frater-

nidade entre os povos e raças, a defesa da

família, a democracia e a soberania brasilei-

ra”.

Ele assumiu a presidência da Comab por

um período de um ano, em substituição ao

irmão e Grão-Mestre do Grande Oriente de San-

ta Catarina, Rubens Ricardo Franz. Na mes-

ma ocasião também tomou posse o vice-pre-

sidente da entidade, o irmão e Grão-Mestre

do Grande Oriente do Mato Grosso, José

Simioni e demais integrantes da diretoria da

Confederação Maçônica.

Em seu discurso de posse, o novo pre-

sidente da Comab lembrou que a maçona-

ria sempre esteve presente na história do

Brasil, através de sua participação nos mo-

vimentos sociais e na defesa dos interes-

ses de uma educação de qualidade e volta

para a inclusão social e também na defesa

Posse da nova diretoria da COMAB em João Pessoa

do meio ambiente.

Ao deixar a presidência da Comab, o Grão-

Mestre do Grande Oriente de Santa Catarina,

Rubens Ricardo Franz, disse que tem a certe-

za da missão cumprida, ressaltando o com-

promisso da comunidade maçônica com o fu-

turo do Brasil e da juventude.

“O Nosso presente hoje pode ser a base

para o futuro deles amanhã”, declarou refe-

rindo-se aos jovens e lembrando que a Comab

tem assumido uma postura clara em defesa

da educação, “uma bandeira que tem que ser

levada adiante”, advertiu.

A posse da presidência e da nova

diretoria da Comab, contou com a pre-

sença de representantes de potênci-

as maçônica de todos os estados bra-

sileiros e também representantes de

diversas lojas maçônicas do Grande

Oriente Independente da Paraíba e da

Assembléia Legislativa Maçônica.

A Assembléia Legislativa da

Paraíba foi representada pelo deputa-

do Janduyr Carneiro e o Tribunal de

Justiças pelo desembargador João Be-

nedito da Silva. O Grande Oriente do

Brasil foi representado pelo irmão Lúcio Márcio

de Araújo Teles e a Sereníssima Grande Loja,

Marcos Antônio de Araújo.

88ª ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DA COMAB

No dia 05 de agosto de 2011-

EV, em São Paulo – SP, realizou-se

a 88ª Assembleia Geral (Extraordi-

nária) da Confederação Maçônica

do Brasil – COMAB, sob a presidên-

cia do Presidente Carlos Augusto

Braz Cavalcante, Grão-Mestre do

Grande Oriente da Paraíba - GOPB

e secretaria do Secretário Geral

Rubens Ricardo Franz, Grão-Mestre

de Honra do Grande Oriente de San-

ta Catarina – GOSC, estando presente a mai-

oria absoluta dos Grão-Mestres dos Gran-

des Orientes filiados.

A pauta dos trabalhos constou entre

outros, da análise e definição de projetos

relacionados ao Planejamento Estratégico

da Confederação, do projeto de formação

do maçom e da definição de ações visan-

do a instalação da Academia Maçônica de

Ciências, Letras e Artes da Confederação

Maçônica do Brasil, a ser realizada no dia

07/10/2011, quando da realização da pró-

xima AG, a ter lugar no Rio de Janeiro – RJ.

No oportunidade também aconteceu a

comemoração do 30º Aniversário de fun-

dação do Grande Oriente Paulista – GOP,

quando várias homenagens ocorreram em

especial ao GLESP – Grande Loja do Esta-

do de São Paulo e Grande Oriente do Bra-

sil – São Paulo. Representante do Gr∴∴∴∴∴ Or∴∴∴∴∴ de São Paulo

Grão-Mestre da GLESP

PREFEITURA DO RECIFE
E O GOIPE FIRMAM

PARCERIA PARA ADOÇÃO
E REVITALIZAÇÃO DA
PRAÇA FREI CANECA

Vista parcial

da Praça Frei

Caneca, vizinha

ao Forte de

Cinco Pontas,

adotada pelo

Grande Oriente Independente de Per-

nambuco, conforme convênio assinado com

a Prefeitura do Recife, cujo Prefeito, o Doutor

João da Costa, é visto na foto (vestindo

camisa azul). Nessa Praça, em 13 de janeiro

de 1825, foi arcabuzado nosso Irmão Maçom

Joaquim do Amor Divino, o Frei Caneca, por

decisão da dinastia Bragança e “covarde

insensatez do Império, sob D.Pedro I”, em

virtude de ter lutado em 1817 e 1824, nas

revoluções de construção de uma Pátria para

os brasileiros. A Praça foi adotada pelo GOIPE

ao meio-dia de 20 de janeiro de 2011, nas

comemorações do DIA DO MAÇOM. A posse

foi caracterizada, além do convênio, pelo

hasteamento das Bandeiras do Brasil, de

Pernambuco, da Prefeitura do Recife e do

GOIPE; levantamento de placa alusiva à

adoção; e plantio de três mudas de acácia

em disposição triangular, na presença do

Prefeito da Capital, do Grão-Mestre do GOIPE,

de autoridades civis e militares, e de grande

quantidade de irmãos maçons e seus

convidados.



No dia 19/08, às 09:00hs, no plenário do
Senado Federal, foi realizada a sessão especial
comemorativa ao Dia do Maçom (20/08).
Presidida pelo irmão e Senador da República
Mozarildo Cavalcanti, a maçonaria brasileira este
presente maciçamente com as suas lideranças,
a citar em especial: Rubens Ricardo Franz,
Secretário-Geral da Confederação Maçônica do

MAÇONARIA BRASILEIRA COMEMORA
O DIA DO MAÇOM NO SENADO FEDERAL

Brasil - COMAB; Vanderlei Valente, Secretário-
Geral da Confederação Maçonaria Simbólica do
Brasil – CMSB e Marcos José da Silva, Grão-
Mestre Geral Grande Oriente Brasil – GOB.

Entre os vários pronunciamentos da sessão,
destacamos os seguintes:
• Senador Mozarildo Cavalcanti;

• Senador Cristóvam Buarque;
• Rubens Ricardo Franz, Secretário-Geral da

Confederação Maçônica do Brasil – COMAB;
• Vanderlei Valente, Secretário-Geral da

Confederação Maçonaria Simbólica do Brasil
– CMSB;

• Marcos José da Silva, Grão-Mestre Geral
Grande Oriente Brasil – GOB.

HOMENAGEM A MAÇONARIA
BRASILEIRA

Saúdo o Senador e Irmão
Mozarildo Cavalcanti, no que cum-
primento todos os Senadores,
Senadoras e autoridades aqui
presentes. Igualmente os nossos
irmãos, cunhadas, Demolay´s, Fi-
lhas de Jó, APJ´s, senhoras e se-
nhores, vocês que nos assistem
na TV Senado.

A maçonaria brasileira,
estruturada e aqui representada por suas três
grandes colunas: o Grande Oriente do Brasil, a
Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil
– CMSB e a Confederação Maçônica do Brasil -
COMAB, registra entre os seus princípios:
• Pregar o aperfeiçoamento moral, intelectu-

al e social da humanidade, por meio do cum-
primento inflexível do dever, da investigação
constante da verdade e da prática desinte-
ressada da beneficência.

• Enaltecer o mérito da inteligência e da vir-
tude e o valor demonstrado na prestação de
serviços à Ordem, à Pátria e à Humanidade.

• Repudiar todas as formas de exploração da
pessoa humana, os privilégios e as regali-
as, combate a ignorância, a superstição e a
tirania.
A maçonaria brasileira: têm ideais

libertários, zela pela democracia, e atua como
praticante da verdade. Tendo a COMAB esta-
belecido dentre a sua Missão: PRODUZIR E
TRANSMITIR IDÉIAS E IDEAIS DE MODO A
CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO
DA HUMANIDADE.

E dentre seus objetivos estratégicos têm
estabelecido: “Atuar em prol da melhoria na
educação do povo brasileiro, com base cida-
dã, que desperte o espírito empreendedor e
que fortaleça os valores familiares e éticos”.

No que alertamos as lideranças republi-
canas: quando falarem em justiça, honesti-
dade, respeito, ética e moral, lembrem que o
exercício e a pratica são os maiores
referenciais.

Lembrem que espetáculos de cinismo e
mentiras são assistidos por milhões de cida-
dãos e cidadãs que já não aceitam conviver
com isto.

Lembrem que as redes sociais têm der-
rubado regimes de exceção em várias partes
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do mundo. Então
poderá ser fácil
retirá-los do poder e
confiná-los no amar-
go fel da arrogância
e do desrespeito à
sociedade. Desres-
peito ao cidadão bra-
sileiro.

A COMAB, ciente
das suas responsabi-
lidades institucionais
e das necessidades

organicas da Ordem, para si e para com a socieda-
de em geral, está focada na sua missão
institucional, como também, é convergente o ali-
nhamento de um dos nossos objetivos estatégicos,
que está em “contribuir para o desenvolvimento

socioeconômico do Brasil com sustentabilidade”,
atrelado às METAS DO MILÊNIO – ONU.

Neste atrelamento às Metas do Milênio,
focamos como projeto prioritário, a ação pela
educação de qualidade e agregando os vieses
da cidadania, os valores da família e a inserção
do despertar do espirito empreendedor nos nos-
sos jovens.

Contribuir para que as novas gerações mi-
grem para desenvolver um espírito pró-ativo para
as questões de inclusão social com a geração
de oportunidades e renda. Atuar formados por

uma educação de primeira ordem poderá contri-
buir para o equilíbrio socioeconômico com um
desenvolvimento com sustentabilidade.

Libertar o povo dos grilhões da ignorância,
através da inclusão social e pelo conhecimento.

Assim a Educação é de real importância. A
abordagem objetiva e técnica, de que o Brasil
necessita se encontra inserido no contexto do
Plano Nacional de Educação 2011-2020 (PNE),
que está sendo discutido no âmbito do Congres-
so Nacional. Nós devemos aprovar em paralelo,
a Lei de Responsabilidade da Educação.

Finalizando, ressaltamos a importância de
também analisarmos e discutirmos um novo Pac-
to Federativo para o Brasil. Há que se ter equilí-
brio na relação: União, Estados e Municípios.

É necessário redefinir as competências de
cada ente da federação e, conseqüentemente,
uma redistribuição justa de recursos financeiros
entre estes entes para que todos tenham condi-
ções de atender, com eficiência, as crescentes
responsabilidades que lhes são atribuídas.

O Brasil precisa migrar da força das
commodities, para uma vertente de crescimen-
to com valor agregado, num País desenvolvido
com sustentabilidade. Do Conhecimento.

Rubens Ricardo Franz
Secretário Geral da COMAB

e   Presidente de Honra da COMAB.

Aconteceram na bela noite de 11 de junho de
2011, na sede do Grande Oriente do Brasil no
Maranhão – GOB/MA, situada na Avenida São Luís
Rei de França nº 1103, no bairro do Turú, nesta cidade
cultural, patrimônio da Humanidade, São Luís do
Maranhão, sob a proteção do Grande Arquiteto do
Universo, as posses de quatro novos sócios e dos
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal da
Academia Maçônica Maranhense de Letras – AMML,
para o biênio 2011/2013, em solenidade bem
concorrida.

Os novos sócios são os seguintes Irmãos
Acadêmicos: Manoel Antonio Nicolau Barros, José
Henrique Muller Frazão e Wellington Santana da Silva,
todos da Grande Loja Maçônica do Estado do
Maranhão – GLEMA e Nilton Lima de Ornelas, do
Grande Oriente Autônomo do Maranhão – GOAM, que
foram saudados por Adelson de Souza Lopes e, em
nomes de todos, agradeceu a recepção o novo
Acadêmico Manoel Antonio Nicolau Barros.

POSSES NA ACADEMIA
MAÇÔNICA MARANHENSE

DE LETRAS

A Diretoria passou a ser constituída dos seguintes
Irmãos Acadêmicos: Presidente – Raimundo Ferreira
Marques; Vice-Presidente – Osvaldo Pereira Rocha; 1º
Secretário – Henrique de Araujo Pereira; 2º secretário
– Adelson de Souza Lopes; 1º Tesoureiro – João
Francisco Batalha; 2º Tesoureiro – Antonio Guimarães
de Oliveira; Diretor de Comunicação – Plínio Ferreira
Marques; Diretor Social – Álvaro Sousa Rodrigues e
Diretor de Patrimônio – Heli Lopes de Moraes.

Já o Conselho Fiscal ficou integrado pelos
Acadêmicos José Ribamar Fernandes, Wellington
Santana da Silva e José Maria de Jesus e Silva
(efetivos) e José de Ribamar Fonseca e Helio
Viana(suplentes).

Mensagem da COMAB


